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			APRESENTAÇÃO

			Normalmente, quando se pensa em “parábola”, a primeira reação que vem à mente é sobre as pequenas histórias que Jesus usava para explicar o que é o Reino de Deus, tais como: “O Reino de Deus é como um homem que joga a semente na terra...” (Mc 4,26); “O Reino dos Céus será como dez virgens...” (Mt 25,1) etc. Jesus usou, com maestria, relatos breves, para ilustrar vários aspectos de sua doutrina acerca do Reino de Deus. Porém, é necessário salientar que não foi Jesus quem inventou esse gênero literário, assim como não foi o único a utilizá-lo e, mais ainda, o termo “parábola” não define unicamente as pequenas histórias que Jesus contava. 

			A palavra “parábola” é o aportuguesamento do termo grego parabolē, que significa “comparação”. Etimologicamente, é formada pela preposição pará (ao lado de) e pelo verbo bállō (jogar, lançar, colocar). Indica, portanto, o ato de colocar uma coisa ao lado da outra para compará-las, perceber as semelhanças e diferenças e, enfim, chegar a uma conclusão.

			O livro Parábolas na Bíblia procura investigar o uso de parábolas ao longo das Sagradas Escrituras e, para atingir esse objetivo, possui uma estrutura, de modo a facilitar a compreensão. O primeiro e o último capítulos funcionam como se fossem a moldura de uma pintura. Mais especificamente no primeiro capítulo – “Mas... o que é mesmo uma parábola?” –, escrito por Cássio Murilo Dias da Silva, temos uma grande introdução ao gênero literário, chegando a questões importantes, tais como “de que modo classificar e interpretar as parábolas?”. Já no último capítulo, também produzido por Cássio Murilo Dias da Silva, o leitor será levado a investigar as parábolas que não entraram no cânon judaico-cristão. Tanto o judaísmo como o cristianismo produziram vários livros que, por uma série de razões, não foram considerados canônicos e, por conseguinte, não fazem parte da Bíblia. Tais livros normalmente são chamados de apócrifos. Neste nosso livro, interessa-nos um apócrifo do Antigo Testamento (o Primeiro livro de Henoc), dois apócrifos do Novo (o Evangelho de Tomé e o Apócrifo de Tiago) e um livro do período patrístico (O Pastor de Hermas).

			Os nove capítulos restantes são apresentados como se fossem a tela da moldura. Inicia-se com uma interpretação de uma parábola do Antigo Testamento e, a seguir, aborda-se o tema, o lugar e a importância das parábolas em cada um dos Evangelhos – Mateus, Marcos, Lucas e João – para apresentar, em seguida, capítulos que interpretem uma parábola específica de cada Evangelho. Posteriormente, apresenta-se a maneira como a argumentação parabólica paulina é construída. 

			Os capítulos, portanto, são assim apresentados:

			“A parábola de Joatão (Jz 9,7-15): crítica ao poder desumanizador”, escrito por Luiz Alexandre Solano Rossi, mostra-nos como essa parábola é considerada a mais poderosa composição antimonárquica na literatura mundial. As palavras de Joatão não rejeitam apenas algumas das piores características do sistema monárquico. A força e a intrepidez refletida na parábola, na verdade, apresentam uma rejeição deliberada da monarquia como um todo. Não se trata, portanto, de uma clara condenação a alguns aspectos de um sistema político. Condena-se e desqualifica-se o próprio sistema monárquico, desde o início, como um elemento que produz morte, empobrecimento e violência. 

			Jaldemir Vitório é o responsável por “Parábolas no Evangelho de Mateus”. Para ele, o uso de linguagem parabólica foi uma opção de Jesus de Nazaré, no decorrer do seu ministério. O catequista Mateus constata que o Mestre só ensinava as multidões e os discípulos em parábolas, “e sem parábolas nada lhes falava” (Mt 13,34). Por conseguinte, a compreensão da mensagem evangélica exige adentrar o universo das parábolas, em sua riqueza literária e semântica, via de acesso ao núcleo dos ensinamentos do Mestre de Nazaré.

			O capítulo 4, escrito por Luiz Alexandre Solano Rossi, apresenta a interpretação de uma das parábolas do Evangelho de Mateus, a saber, “A parábola da semente de mostarda”. O autor trabalha com a hipótese de que é necessário aderir ao projeto de Jesus, a fim de conhecê-lo mais e melhor. Aqueles que fechavam suas mentes ao projeto do Reino, explicado por Jesus, muito possivelmente compreendiam melhor a linguagem de outro reino, onde Jesus não era senhor. Somente os discípulos e discípulas conheciam a linguagem do Reino e, por isso, tanto compreendiam quanto se alegravam.

			Joel Antônio Ferreira nos brinda com o capítulo 5 – “Parábola no Evangelho de Marcos” – e enfatiza que o Evangelho de Marcos tem o lugar social dos pobres e marginalizados como projeto para se descobrir, de fato, quem “era Jesus” e, então, com esses pequenos, buscar o Reino de Deus. Com esse “lugar social”, entendem-se, claramente, as perspectivas do gênero literário “parábola” no Evangelho de Marcos. Jesus falou, provavelmente, em parábolas: uma curta comparação para o pessoal da Galileia (norte de Israel); os ouvintes, portanto, eram os pobres e marginalizados. Os discípulos (missionários), mais tarde, falaram em alegorias: atualização da parábola para o universo estrangeiro. A primeira alegoria, falada pelos anos sessenta em alguma região rural da civilização grega, comenta e atualiza a “genuína parábola de Jesus”.

			O capítulo 6 traz, pelas mãos de João Luiz Correia Jr., a interpretação de “A parábola dos vinhateiros homicidas”. Para o autor, a parábola dos vinhateiros homicidas é muito importante no contexto literário do Evangelho segundo Marcos, representando o momento culminante da polêmica atividade de Jesus em Jerusalém.

			Ildo Perondi apresenta o capítulo “Parábolas no Evangelho de Lucas”. Escreve ele que as parábolas trazem em si o jeito fácil de transmitir uma mensagem, pois elas têm a facilidade de criar, no imaginário das pessoas, uma imagem concreta, diferente das reflexões filosóficas mais abstratas. Para o povo mais simples, o ensinamento em parábolas era fácil e compreensível porque as imagens utilizadas faziam parte do seu cotidiano. Ao contar uma parábola, são utilizados elementos conhecidos, para que o leitor possa compreender uma realidade desconhecida. E Lucas foi capaz de transmitir isso em todo o seu Evangelho com mais vivacidade; por isso, não é de estranhar que a arte e a cultura tenham se utilizado mais de seus escritos para produzir as mais belas obras de arte da história bíblica.

			No capítulo 8, Alfredo Belinato Barreto repropõe a Parábola do Bom Samaritano na contemporaneidade, como um desafio constante para as comunidades cristãs imersas no atual contexto histórico: um contexto marcado por retrocessos nas conquistas socioantropológicas registradas no último século, seguidas de crescente intolerância religiosa, e por conflitos bélicos e ideológicos. A mensagem de Jesus continua atual. Por meio dos que a ela aderem, prossegue no mundo sua ação de bom samaritano da humanidade, conforme tão proficuamente entenderam os primeiros teólogos cristãos, pela tradição denominados “Santos Padres”.

			“Parábolas no Evangelho de João”, de Valmor da Silva, apresenta-nos um livro diferente dos Evangelhos, no que se refere à parábola. O Evangelho de João não emprega essa palavra nenhuma vez. No lugar de parábola, ele utiliza a palavra paroimia, que significa provérbio ou comparação. Da mesma forma, em vez das palavras comuns para milagre dos sinóticos, João emprega somente sinal (semeion). A expressão comum “Reino de Deus” só aparece duas vezes em João. Enfim, toda a linguagem de João é diferente dos sinóticos. O quarto Evangelho apela em geral para a metáfora, isto é, o sentido figurado das palavras. Assim, Jesus é luz, caminho, água, pão... E o Batista aponta o cordeiro de Deus.

			E, finalmente, “Argumentação parabólica nas epístolas paulinas”, de Paulo Proença, procura demonstrar como a metáfora-comparação é onipresente no processo de construção de sentido, sendo decisiva na argumentação paulina. Esse recurso foi muito útil na missão paulina, principalmente porque o apóstolo se envolveu em controvérsias diversas, nascidas nas características próprias de suas atividades e encargos: explicar a nova realidade espiritual inaugurada por Cristo, o mistério da cruz, o papel dos judeus, a importância da Lei, o comportamento do cristão, o fim da história. A comparação, ao buscar apoio no mundo religioso, tanto de judeus como de gentios, possibilitou o contraste opositivo “antes” (pecado, escravidão, morte) versus “agora” (salvação, liberdade, vida); por outro lado, no que diz respeito à vida presente de sofrimento, houve a percepção diferenciadora entre um “agora” (perseguição) e um “depois” (livramento). Os processos argumentativos encaixam-se nos respectivos gêneros literários e nos respectivos lugares de vida a que se vinculam, de forma coerente e estruturada.

			“Parábolas fora da Bíblia”, de Cássio Murilo Dias da Silva, ao finalizar o livro, procura responder a seguinte questão: há também parábolas nos livros que não entraram para o cânon judaico-cristão? A resposta dada por ele é afirmativa e, ao longo do capítulo, procura apresentar a parábola na literatura apócrifa e na literatura rabínica.

				

			Luiz Alexandre Solano Rossi

			Valmor da Silva

		


		
		

		
			Capítulo I

			MAS... O QUE É MESMO UMA PARÁBOLA?

			Cássio Murilo Dias da Silva1

			Introdução

			Normalmente, quando se fala em “parábola”, a primeira reação é pensar naquelas historinhas que Jesus usava para explicar o que é o Reino de Deus: “O Reino de Deus é como um homem que joga a semente na terra...” (Mc 4,26); “O Reino dos Céus será como dez virgens...” (Mt 25,1) etc. 

			Sem dúvida, Jesus usou relatos breves para ilustrar vários aspectos de sua doutrina acerca do Reino de Deus. No entanto, e ao contrário do que possa parecer, a frase “O Reino de Deus (dos Céus) é como...” aparece pouquíssimas vezes nos Evangelhos canônicos; aliás, a grande maioria das parábolas não começa com essa introdução. 

			Além disso, não foi Jesus quem inventou esse gênero literário, não foi o único a utilizá-lo e, mais ainda, o termo “parábola” não define unicamente as pequenas histórias que Jesus contava. 

			Em resumo, a pergunta colocada como título deste capítulo é fácil de fazer, mas difícil de responder! 

			1. A palavra “parábola”

			A palavra “parábola” é o aportuguesamento do termo grego parabolē, que significa “comparação”. Etimologicamente, é formada pela preposição pará (ao lado de) e pelo verbo bállō (jogar, lançar, colocar). Indica, portanto, o ato de colocar uma coisa ao lado da outra para compará-las, perceber as semelhanças e diferenças e, enfim, chegar a uma conclusão. Esse modo de apresentar e defender ideias e opiniões foi muito usado pelos oradores do mundo clássico greco-romano. O grande filósofo Aristóteles (384-322 a.C.), em seu livro Retórica (2.20.1-3), fala da parabolē e de outros recursos retóricos. Igualmente, o autor anônimo do livro Retórica a Herênio (cerca de 85 a.C.) explica os vários usos da similitudo, palavra latina equivalente a parabolē.

			Essas informações são importantes porque é no ambiente sociocultural-religioso dos grandes impérios da Grécia e de Roma que a Bíblia Hebraica será traduzida para o grego, bem como os cristãos escreverão, em grego, os livros do Novo Testamento.

			2. Algumas diferenciações necessárias

			É muito comum não diferenciar entre parábola e alegoria, e entre parábola e fábula. A causa é simples: elementos considerados próprios de um tipo de relato são encontrados em relatos de outro tipo. Mesmo assim, e exatamente por isso, convém começar com algumas distinções.

			2.1. Parábola e alegoria

			Essa primeira diferenciação deve começar com um breve resumo da história da interpretação das parábolas. Ao longo dos séculos após Jesus, a exegese cristã ignorou as diferenças entre parábola e alegoria. Isso foi provocado pela supervalorização do dogma aliada à perda de elementos essenciais para interpretar corretamente as parábolas de Jesus, tais como o conhecimento acerca do contexto histórico e social em que Jesus contou as parábolas, as raízes judaicas do movimento de Jesus, o conhecimento da situação existencial das comunidades dos evangelistas. Como resultado, surgiu a alegorese: um método de interpretação que lê as parábolas de Jesus como alegorias em cujos detalhes estavam escondidos os mais diversos ensinamentos éticos, cristológicos e escatológicos. Nesse método, as parábolas são consideradas um repositório de verdades da fé e da moral. A alegorese, no entanto, é uma “leitura forçada, anacrônica, estranha à intenção original” (FUSCO, 1988, p. 1082). Assim foram as “interpretações” de Orígenes (185-253), Tertuliano (160-220) e Agostinho (354-430). Sem dúvida, as leituras desses autores tiveram seu valor e marcaram a teologia da Igreja; no entanto, elas foram mais uma imposição de significados do que propriamente interpretações que respeitassem as parábolas. 

			Os comentadores medievais Beda (673-735), Teofilacto de Ócrida (1055-1107), Bernardo de Claraval (1090-1153) e Boaventura (1221-1274) não romperam com a interpretação alegorizante das parábolas. Alguma coisa mudou com os reformadores. Lutero (1483-1546) propôs que as Escrituras fossem interpretadas literalmente, e não alegoricamente; no entanto, nem sempre ele foi coerente com sua própria teoria e várias vezes praticou uma exegese bastante alegórica. Diferentemente de Calvino (1509-1564), que rejeitava o método alegorizante também na sua prática exegética. Infelizmente, os continuadores de Lutero e Calvino não seguiram os princípios hermenêuticos desses dois reformadores e insistiram na interpretação alegorizante das parábolas.2

			Somente no final do século XIX, esse modo de tratar as parábolas começaria a mudar. O “pontapé inicial” para essa mudança foi dado por Adolf Jülicher, com os dois volumes de sua obra Die Gleichnisreden Jesu (As parábolas de Jesus), publicados em 1888. Desde então, o estudo das parábolas tenta retomar aquelas referências perdidas, bem como aplicar novos métodos, amparados em outras ciências, como a literatura, a história e a sociologia.

			Um dos primeiros resultados foi a necessidade de distinguir entre parábola e alegoria. Esses dois gêneros literários são comparações ampliadas em histórias. No entanto, na parábola, todos os elementos e detalhes do relato mantêm seu significado original e assim convergem para o significado do todo; diferentemente do que acontece na alegoria, na qual cada elemento perde seu significado original e torna-se simbólico, com um correspondente no mundo real, moral ou ideal. Não obstante, a confusão entre parábola e alegoria é muito comum, pois uma parábola pode conter elementos alegóricos e, inversamente, uma alegoria pode conter detalhes que servem apenas como elementos com função na narrativa, sem nenhum valor simbólico. 

			No caso dos Evangelhos canônicos, essa confusão ocorre no momento mesmo da redação dos sinóticos, nos quais parábolas autênticas são interpretadas alegoricamente. Tais são os casos da parábola do semeador (Mc 4,3-9; Mt 13,1-9; Lc 8,5-8; alegorizada em Mc 4,13-20; Mt 13,18-23; Lc 8,11-15) e da parábola do joio e do trigo (Mt 13,24-30; alegorizada em Mt 13,36-43). Diferentemente da parábola – que habitualmente começa com a fórmula de comparação “é como” ou “é semelhante a” –, a interpretação alegórica traz sempre uma correlação direta: tal elemento ou personagem “é” (equivale a) tal realidade. Para a parábola do semeador: a semente que cai na estrada e é levada pelos pássaros é aquela pessoa que ouve a palavra, e logo em seguida Satanás lhe tira a palavra; a semente que cai na terra boa é aquela pessoa que ouve e acolhe a palavra e produz muito fruto etc. Para a parábola do joio e do trigo: o que semeia a boa semente é o Filho do Homem, o inimigo é o Diabo etc.

			2.2. Parábola e fábula

			Outra confusão bastante frequente, mas bem mais fácil de superar, ocorre entre parábola e fábula. Ambas são comparações estendidas sob a forma de história. Na fábula, porém, os personagens normalmente são animais, plantas e objetos inanimados, usados metaforicamente. A eles são atribuídos sentimentos, emoções, pensamentos e comportamentos humanos, e eles podem interagir e dialogar com as pessoas.

			Outra grande diferença entre parábola e fábula é que esta, diferente daquela, costuma usar exageros e elementos surreais, de modo a chamar a atenção do leitor e até mesmo chocá-lo, por meio de ações que vão contra os costumes e a normalidade da vida cotidiana. 

			Tanto a parábola como a fábula ensinam verdades com implicações morais. No entanto, a parábola normalmente delineia princípios gerais de comportamento, enquanto a fábula ensina um comportamento pontual a ser imitado ou, inversamente, a ser evitado, isto é, como, com bom senso, comportar-se em determinada situação ou julgar determinado fato. Nesse sentido, as fábulas são muito semelhantes a ensinamentos sapienciais. 

			Nada disso ocorre nas parábolas de Jesus: embora haja animais, plantas e objetos inanimados, eles não falam nem têm sentimentos e emoções tipicamente humanos.

			As fábulas mais famosas do mundo são as compiladas pelo escritor grego Esopo (620-564 a.C.), mas esse gênero literário era utilizado pelos sumérios já no segundo milênio a.C. No Antigo Testamento, encontram-se ao menos quatro fábulas:

			– 	dois discursos na boca de personagens: o “apólogo” de Joatão, em Jz 9,7-15,3 e a resposta de Joás a Amasias, em 2Rs 14,9;

			– 	duas narrativas: o diálogo entre a mulher e a serpente no jardim do Éden, em Gn 3,1-5, e o diálogo entre Balaão e a sua jumenta, em Nm 22,28-30. 

			Além disso, vários ensinamentos nos livros dos Provérbios beiram à fábula, embora não o sejam. Tal é o caso de Pr 6,6-8: o comportamento exemplar da formiga.

			3. A parábola na tradição bíblica

			O termo parabolē, usado no Novo Testamento, já havia sido empregado na Bíblia Grega, também chamada de “Setenta” ou “Septuaginta”, para traduzir o termo māšāl,4 bastante presente na Bíblia Hebraica. Dito de outra forma: a Bíblia Hebraica usou abundantemente a palavra māšāl, que foi traduzida na Septuaginta por parabolē, termo usado também pelos autores do Novo Testamento. Ou seja, convém começar falando da Bíblia Hebraica. 

			3.1. O māšāl da Bíblia Hebraica

			O substantivo māšāl deriva da raiz verbal mšl, que está ligada à ideia de “ser semelhante a” ou “parecer com”. Na Bíblia Hebraica, māšāl designa vários tipos de discurso: o dito popular ou provérbio, tanto o simples (1Sm 10,12; 1Rs 9,7) como o duplo (Ez 12,22; 18,2; Sl 69,12), o dito sapiencial (1Rs 5,12), o discurso didático (Jó 27,1; 29,1), o escárnio (Dt 28,37; 1Rs 9,7; Ml 2,4; Ez 16,44), o vaticínio ou oráculo profético (Nm 23,7.18; 24,3.15.20-21.23), o ensinamento dos sábios (Pr 1,1; 10,1; 25,1; Ecl 12,9), a linguagem figurada em geral (Ez 24,3; Jó 13,12). Muitas vezes, o māšāl é associado à hidah ou “enigma”, como em Sl 49,5; 78,2; Pr 1,6; Ez 17,2; 24,3. 

			O livro de Ezequiel é um bom testemunho de como uma mesma palavra vai ganhando diferentes novos significados, aplicações e usos. Naquele livro profético, o termo māšāl é usado também para designar a alegoria. Tal é o caso de Ez 17, 3-10 (cuja explicação é dada a seguir, nos vv. 11-21) e 20,45-59. Ainda no livro de Ezequiel, o lamento fúnebre de Ez 19,1-9 é também um māšāl, embora o termo não seja usado no versículo que introduz o poema. 

			Em resumo, o termo māšāl tem como significado primário a ideia de comparação, de semelhança, de dizer uma coisa para fazer compreender outra. Esse significado primário é aplicado não só a frases e figuras de linguagem, mas também a breves relatos, e pode significar desde um provérbio breve até uma breve história alegórica.

			3.2. A parabolē da Septuaginta

			O vocabulário grego é mais rico e preciso do que o hebraico. Embora o principal termo usado pelos tradutores da Septuaginta para versar māšāl para o grego tenha sido parabolē, eles utilizaram também outros termos quando a raiz mšl e o substantivo māšāl não indicam um dito proverbial nem envolvem uma comparação. Assim, em Jó 27,1 e 29,1, na abertura dos dois longos discursos de Jó, os tradutores utilizaram a palavra prooimíon, “proêmio, exórdio, preâmbulo”. 

			Eles mantiveram esse padrão em outros textos: em Jó 17,6, usaram thrýlēma, “escárnio”, em 1Rs 9,7, afanismós, “desolação”; em Is 14,4 e Mq 2,4, thrēnos, “lamentação, canto fúnebre”; em Nm 21,27, ainigmatistai, “aqueles que pronunciam enigmas”. Não obstante, em Pr 1,1 e 26,7, os tradutores preferiram traduzir māšāl por paroimía, “provérbio, máxima”, o mesmo termo grego usado por Jesus Ben Sira em Eclo 6,35; 8,8; 18,29; 39,3 e 47,17, para referir-se a um ensinamento acerca de algo como que velado e reservado a iniciados.

			Curiosamente, a Septuaginta não emprega o termo parabolē para definir as seguintes histórias:

			– 	a apologia (ou fábula) de Joatão, em Jz 9,8-15, para satirizar as pretensões régias de Abimelec; 

			– 	o caso que Natã relata a Davi, em 2Sm 12,1-4, para recriminá-lo pelo adultério com Bersabeia e pelo assassinato de Urias;

			– 	a história que a mulher de Técua conta a Davi, em 2Sm 14,4-11 (com a posterior argumentação), para convencê-lo a aceitar a volta de Absalão;

			– 	o cântico da vinha, em Is 5,1-7, para proclamar a decepção de Yhwh com seu povo e denunciar a infidelidade da casa de Israel à Aliança com seu Deus; 

			– 	a história do sábio que salva a cidade, em Ecl 9,14-15, que o Qohélet (ou Eclesiastes) usa para ilustrar a superioridade da sabedoria sobre a força.

			Nisso, a Septuaginta está apenas seguindo a Bíblia Hebraica, que não atribui a nenhuma dessas histórias o conceito de māšāl. Não obstante a falta de tal qualificação, é inegável a extrema semelhança entre tais relatos e aqueles que a literatura rabínica chama de māšāl e os autores dos Evangelhos sinóticos chamam de parabolē. Em outras palavras, não obstante essas histórias não sejam chamadas de “parábolas”, é indiscutível que o sejam.

			3.3. A parabolē no Novo Testamento

			A palavra parabolē é utilizada cinquenta vezes no Novo Testamento; destas, quarenta e oito estão nos Evangelhos sinóticos. As duas exceções são encontradas na Carta aos Hebreus (Hb 9,9 e 11,19): o termo parabolē é usado para afirmar que uma realidade do passado era, na verdade, “modelo, exemplo, tipo, figura” para algo maior que viria em tempos posteriores.

			Nos Evangelhos sinóticos, o termo parabolē é empregado para designar os mais diversos tipos de discursos de Jesus: as figuras de linguagem e as comparações que ele usava, as histórias que ele contava. Os autores dos Evangelhos sinóticos viveram imersos no universo greco-romano e conheciam, ao menos sumariamente, a função de uma parabolē como recurso estilístico. Eles estavam igualmente munidos da dupla tradição veterotestamentária, e eram conscientes das muitas aplicações e possibilidades do māšāl na Bíblia Hebraica e da parabolē na Bíblia Grega (Septuaginta). Por conseguinte, foi bastante natural para eles utilizar o conceito de māšāl/parabolē com a finalidade de definir boa parte dos ensinamentos de Jesus, independentemente das características específicas de cada ensinamento. Desse modo, o termo parabolē foi usado para designar provérbios (Lc 4,23; 6,39), máximas sapienciais (Mc 7,17; Mt 15,15), sentenças metafóricas (Mc 3,23; Lc 5,36), sentenças enigmáticas (Mc 4,11; Mt 13,10; Lc 8,10), bem como descrições brevíssimas de um caso particular (Mc 12,12; Mt 13,24) e narrativas que apresentam um modelo para a ação (Lc 12,16; 18,9). Nisso, os autores dos Evangelhos sinóticos seguiram a tradição bíblica e chamaram de parabolē vários dos ensinamentos de Jesus.

			Nos demais livros do Novo Testamento, a palavra parabolē não é usada para definir comparações e metáforas. O autor do Evangelho de João prefere o substantivo paroimía e, mesmo assim, em apenas três ocorrências: Jo 10,6; 16,25.29. A tradução “parábola” é possível para 10,6, mas não para 16,25.29. Nesses dois versículos, paroimía tem o sentido de “linguagem obscura, figura, enigma”, isto é, uma afirmação cujo verdadeiro significado é mais profundo e está escondido. Paroimía é usada também em 2Pd 2,22, com o sentido de “provérbio, adágio, dito popular”. 

			Paulo, igualmente, nunca chama de parabolē as comparações que usa em suas cartas, como, a imagem das duas oliveiras, a silvestre e a mansa, em Rm 11,16-24. Todavia, mesmo que Paulo não diga tratar-se de uma parabolē, não quer dizer que não o seja, uma vez que esse termo tem um significado muito amplo na tradição bíblica.

			4. As parábolas de Jesus nos sinóticos

			Mc 4,10-12 é um texto chamado de “teoria das parábolas”:

			10Quando ele ficou sozinho, os que estavam à sua volta, com os Doze, perguntavam-lhe sobre as parábolas. 11E ele lhes dizia: “A vós é dado o mistério do Reino de Deus; mas, àqueles de fora, tudo acontece em parábolas, 12para que: vendo, vejam mas não enxerguem; e ouvindo, ouçam mas não compreendam, para que não se convertam nem sejam perdoados”.

			Marcos afirma que Jesus usa parábolas para esconder da multidão (isto é, os que não são discípulos) o real significado de sua pregação. No entanto, há algo estranho na afirmação do evangelista: normalmente, as parábolas de Jesus são bastante claras; a multidão, por sua vez, ouve-as com alegria, tem certo grau de compreensão (cf. Mc 4,33) e até se admira com o ensinamento de Jesus e reconhece que ele fala com autoridade (cf. Mc 1,22).

			Nos Evangelhos sinóticos, o número de parábolas atribuídas a Jesus varia de 35 a 72, dependendo do que se considera “parábola”. Não obstante, e ao contrário do que nossa memória poderia sugerir, a frase “O Reino de Deus (dos Céus) é como...”, ou sua equivalente, aparece pouquíssimas vezes nos Evangelhos canônicos. E, embora um terço dos ensinamentos de Jesus seja em forma de parábola, aquela frase introduz apenas duas parábolas em Marcos (4,26.30), dez em Mateus (13,24.31.33.44.45.47; 18,23; 20,1; 22,2; 25.1; às quais se poderiam acrescentar 25,14.31) e duas em Lucas (13,18-19; 20-21). Note-se, ainda, que as parábolas iniciadas em Mt 22,2 e 25,14 também aparecem no evangelho de Lucas, mas sem aquela frase introdutória, respectivamente, em Lc 14,16 e 19,12. Ou seja, a grande maioria das parábolas não começa com aquela introdução. De fato, encontram-se nos Evangelhos várias histórias que não são chamadas de “parábola” (embora o sejam) e que começam com um simples “(é) como” (Mt 25,14) ou com o imperativo “observai/vede” (Mt 6,26; Lc 21,29). Não é porque o evangelista não diz que determinada história é uma parábola que ela não o seja.

			4.1. Desacordo entre os evangelistas

			O termo parabolē é usado dezessete vezes em Mateus, treze em Marcos, dezoito em Lucas. Independentemente da preocupação didática de Jesus, quando se comparam entre si os discursos que os evangelistas chamam de “parábola”, logo se percebe que, entre os evangelistas, não há um acordo sobre o que é e o que não é uma “parábola”. Alguns exemplos podem nos ajudar a compreender o problema:

			– 	A breve referência a um cego que guia outro cego, caindo ambos num buraco: para Lc 6,39, trata-se de uma parábola; para Mt 15,14, não.

			– 	O caso da mulher que mistura o fermento com a farinha: Mt 13,33 afirma que é uma parábola; Lc 13,20-21, por sua vez, o considera-o uma comparação.

			– 	A detalhada história dos servos que foram encarregados de administrar parte da riqueza de seu patrão, em Mt 25,14-30 e Lc 19,11-26. Além da diferença do número de servos envolvidos e do montante de prata entregue a cada um (cinco, dois e um talentos; uma mina),5 Mateus não diz que essa seja uma parábola (a história começa simplesmente com “será exatamente como”), enquanto Lucas o afirma explicitamente (“acrescentando, Jesus disse uma parábola”).

			Esse não é apenas um desacordo entre um evangelista e outro, mas também dentro de um mesmo Evangelho, pois ensinamentos do mesmo estilo ora são chamados de parabolē e ora não. Tal é o caso de Mt 13,24-30 (explicitamente identificado como “parábola”) e Mt 25,31-46 (iniciado simplesmente com “quando o Filho do Homem vier em sua glória”).

			Em outras palavras, os evangelistas não utilizam com rigor o termo parabolē: às vezes o usam, às vezes, não; quando o usam, com ele designam os mais diversos tipos de ensinamento, mas, enquanto para um deles é parábola, para o outro pode não ser; mais ainda, pode acontecer de um evangelista não chamar de parabolē uma típica história do tipo “parábola”.

			4.2.  Qual o tamanho de uma parábola?

			A parabolē não é necessariamente um breve relato. O que a caracteriza é o uso de uma imagem para ilustrar o ensinamento: o parabolista codifica o ponto que quer ensinar e opera uma passagem “do real ao figurado”; por sua vez, o interlocutor decodifica a mensagem recebida e opera uma passagem “do figurado ao real”. Coerente com o modo semítico de argumentar, Jesus não usa argumentos abstratos, mas imagens tiradas da experiência cotidiana: algumas são bem breves; outras, um pouco mais longas; outras, ainda, elaboradas em forma de relato. Mesmo que os evangelistas nem sempre as denominem “parábolas”, é possível dividi-las em: dito parabólico, parábola estendida e parábola narrativa (MOWRY, 1986, p. 651-652; CROSSAN, 1992, p. 148-150; HEDRICK, 2009, p. 372).

			4.2.1. O dito parabólico

			Trata-se de uma afirmação breve, que usa algo comum do cotidiano para ilustrar um ensinamento ou para avaliar uma situação ou um fato. Por sua brevidade e pela falta de um desenvolvimento mínimo, o dito parabólico é, por vezes, chamado simplesmente de “comparação” ou de “parábola aforística”. Além da brevidade, o dito parabólico se diferencia de uma parábola narrativa pelo fato de não ser introduzido por “é como” ou “é semelhante a”.

			Em uma única frase, ocorre a passagem do real ao figurado, graças a um elemento (tecnicamente chamado de tertium comparationis) que estabelece a ponte entre a figura e a realidade que se quer explicar. Um exemplo encontra-se em Mt 5,13: “Vós sois o sal da terra. Mas, se o sal ficar sem sabor, com que ele será salgado? Não serve mais para nada, senão para ser jogado fora e ser pisoteado pelos homens”.

			Sem dúvida, essa é uma exortação para que o discípulo evite comportamentos e atitudes que destruam a eficácia do Evangelho e o tornem algo descartável. Mas cabe ao leitor identificar qual a aplicação dessa instrução quase enigmática ao seu próprio contexto vital.

			O dito parabólico é um ensinamento breve. Não obstante (ou, talvez, exatamente por isso), adapta-se a vários contextos literários. A comparação do sal, que Mateus encaixa ainda no início do “Sermão da Montanha” (Mt 5-7), é encontrada também nos demais sinóticos, com formulações ligeiramente modificadas e em contextos totalmente diferentes. Assim, em Mc 9,49-50, é usado para arrematar o ensinamento acerca dos escândalos (vv. 42-48): “Porque cada um será salgado com fogo. O sal é bom; mas, se o sal ficar dessalgado, com que vós o temperareis? Tende sal em vós mesmos e vivei em paz uns com os outros”.

			Diferentemente em Lc 14,34-35, como um acréscimo às condições para o discipulado (vv. 25-33): “Ora, o sal é bom; mas, se também o sal ficar sem-sabor, com que ele será temperado? Não sendo útil para a terra nem para adubo, jogam-no fora. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça!”

			Embora o significado básico permaneça o mesmo – os discípulos devem evitar comportamentos que anulem a força e a eficácia do Evangelho –, cada diferente contexto literário tem consequências na sua interpretação e aplicação.

			Outros exemplos de ditos parabólicos (comparações): o olho como luz do corpo (Mt 6,22-23; Lc 34-36), os abutres e a carniça (Mt 24,28), o pão das crianças (Mt 15,26-27: Mc 7,27-28), o provérbio sobre o médico doente (Lc 4,23). 

			4.2.2. A parábola estendida

			Diferentemente do dito parabólico, a parábola estendida começa com uma fórmula introdutória, normalmente “(é) como”, “é semelhante a”. Boa parte das parábolas usadas para explicar o Reino de Deus pertencem a essa classe. A parábola estendida é mais do que uma simples frase (dito parabólico); é uma micro-história, com começo, meio e fim, mas não chega a ser um relato elaborado, como a parábola narrativa. É mais um sumário, sem detalhes nem multiplicação de personagens e ações. Tal é o caso de Mt 13,44: “O Reino dos Céus é igual a um tesouro escondido no campo. Um homem, encontrando-o, escondeu-o e, na sua alegria, foi vender tudo quanto tinha e comprou aquele campo”. 

			A frase inicial não deixa saber como a comparação (metáfora) progredirá. Caso a comparação tivesse terminado em “campo”, ela seria muito mais enigmática e seria difícil explicá-la e aplicá-la. Por outro lado, as atitudes do homem que encontra o tesouro não surpreendem e são até mesmo ações “naturais” nesse tipo de situação. 

			Nem sempre é fácil diferenciar uma parábola estendida de um dito parabólico, ou de uma parábola narrativa. Algumas parábolas estendidas estão mais próximas de um dito parabólico; outras, de uma parábola narrativa. Isso acontece por causa daquele processo já observado no Antigo Testamento, no qual a mesma palavra vai ganhando usos diferentes. Dois exemplos: as duas versões da instrução de entrar em acordo com o adversário antes de chegar ao tribunal (Mt 5,25-26 e Lc 12,58-59) são muito próximas a um dito parabólico; por sua vez, a parábola da semente (Mc 4,26-29), ao contrário, é quase uma parábola narrativa.

			Como os ditos parabólicos, também as parábolas estendidas originalmente foram discursos independentes, que Jesus pode ter contado mais de uma vez nas mais diversas circunstâncias. No processo redacional dos Evangelhos, elas foram encaixadas em diferentes contextos literários. Tal é o caso da parábola do grão de mostarda, presente nos Evangelhos sinóticos (Mc 4,30-32; Mt 13,31-32; Lc 13,18-19) e também no Evangelho de Tomé6 (EvTo 20). Marcos insere-a no discurso parabólico do capítulo 4, entre a parábola (estendida?) da semente (4,26-29) e a conclusão do discurso parabólico (4,33-34). Mateus, seguindo Marcos, também a enxerta no seu discurso parabólico (capítulo 13), mas em outro contexto: entre a parábola do joio e do trigo (13,24-30, exclusiva de Mateus) e a parábola estendida do fermento (13,33, partilhada com EvTo 96). Lucas, tal como Mateus, deixa a parábola do grão de mostarda (13,18-19) imediatamente antes da parábola do fermento (13,20-21); mas em um contexto totalmente diferente, entre a cura da mulher encurvada (13,10-19) e a crítica à falsa segurança religiosa (13,22-30). No Evangelho de Tomé, ela aparece entre as promessas a quem se tornar discípulo (19) e duas parábolas entrelaçadas que explicam qual deve ser o comportamento dos discípulos: as crianças no campo e o dono da casa que espera o ladrão (21).

			Tal como no caso do dito parabólico sobre o sal, o significado básico da parábola do grão de mostarda – a vitória do Reino de Deus, que começa pequeno, mas cresce e se impõe – ganha acentos e aplicações diferentes em cada um dos Evangelhos em que é usado.

			Outros exemplos de parábola estendida: o fermento (Mt 13,33; Lc 13,18-19; EvTo 96), a pérola (Mt 13,45-46; EvTo 76) e a figueira (Mc 13,28; Mt 24,32; Lc 21,29-30).

			4.2.3. A parábola narrativa

			Alguns elementos fáceis de identificar diferenciam a parábola narrativa (ou narrativa parabólica) de uma parábola estendida. A parábola narrativa não começa com as habituais fórmulas introdutórias “é como” ou “é semelhante a”, mas com uma frase equivalente a “era uma vez”: “havia”, “certo homem” etc. A história contada é mais longa e tem riqueza de detalhes. Cada parábola é um episódio completo e autônomo, isto é, seu significado não depende do contexto em que é usada, embora o arranjo redacional diga qual interpretação o evangelista faz dela. Normalmente, o ensinamento é de ordem prática ou moral. Por fim, a parábola narrativa tem sempre algo surpreendente ou imprevisível, diferente da parábola estendida, que apenas desdobra o que já está implícito na afirmação inicial.

			Um exemplo é a história do rico insensato, em Lc 12,16-21:

			Disse-lhes então uma parábola: “O campo de um homem rico produziu muito. E ele cogitava consigo mesmo, dizendo: ‘Que farei, pois não tenho onde recolher os meus frutos?’ Depois disse: ‘Farei isto: demolirei os meus celeiros, construirei maiores e lá recolherei todo o meu trigo e os meus bens, e direi à minha alma: Ó alma, tens muitos bens depositados para muitos anos! Descansa, come, bebe, celebra’. Mas Deus lhe disse: ‘Idiota! Nesta mesma noite pedirão de volta a tua alma! E o que preparaste, de quem será?’ Assim é aquele que entesoura para si mesmo, mas não é rico para Deus”.

			Redacionalmente, essa parábola foi encaixada após Jesus negar-se a arbitrar uma disputa entre irmãos pela herança (Lc 12,13-14). O v. 15 serve apenas para introduzir o tema da avareza, que funciona como gancho para uma parábola completa e independente.

			Outros exemplos de parábolas narrativas: o semeador (Mc 4,3-8; Mt 13,3-8; Lc 8,5-8a; EvTo 9); o joio e o trigo (Mt 13,24-30; EvTo 57); o pobre Lázaro e o homem rico (Lc 16,19-31); o juiz iníquo (Lc 18,1-8). 

			4.3. Como classificar e interpretar as parábolas de Jesus?

			Após toda esta exposição, é natural que surjam duas perguntas:

				a) Como classificar as parábolas de Jesus?

				b) Como interpretá-las?

			Essas perguntas são interligadas e a resposta a uma condiciona a resposta à outra. Se o critério de classificação for mais teológico, as parábolas serão divididas em certas categorias e as questões a serem respondidas na interpretação serão de determinada índole. Se o interesse for mais pragmático, outras serão as categorias e outras serão também as questões feitas na leitura.

			Desde que Jülicher rompeu com a alegorese (interpretação alegorizante), os estudiosos começaram a buscar outros paradigmas e pontos de referência para abordá-las. Às parábolas de Jesus foram aplicados os princípios das ciências bíblicas: crítica das formas ou dos gêneros literários, crítica da redação, crítica literária, além da leitura rabínica das Escrituras. Foram também tomados por empréstimo e aplicados critérios da leitura socioantropológica, da teoria da comunicação, da retórica, da semiótica/semiologia, da pragmática-linguística, da análise narrativa. Foram igualmente feitas leituras contextuais, como a leitura libertadora, a leitura feminista e a leitura descolonizadora. Além disso, as parábolas foram consideradas narrativas existenciais, histórias para uma reforma social, ficções poéticas.

			4.3.1. Como classificar

			Da multiplicidade de abordagens, resultou também uma multiplicidade de classificações. Dependendo do foco ou da pergunta que se coloca como ponto de partida, as categorias mudam. Alguns exemplos:

			– 	Quanto ao tamanho, conforme já visto, há ditos parabólicos, parábolas estendidas e parábolas narrativas.

			–	Quanto à teologia, as parábolas podem ser divididas em parábolas doutrinais e parábolas morais.

			– 	Quanto ao ensinamento, as parábolas podem ser catalogadas em parábolas sobre o Reino de Deus, sobre a parusia, sobre a misericórdia, sobre a riqueza, sobre o discipulado etc.

			– 	Quanto ao modo como a parábola provoca uma reação no ouvinte/leitor, fala-se de parábolas de contraste, parábolas jurídicas, parábolas de modelo para a ação etc.

			– 	Quanto ao imaginário, as parábolas falam sobre patrões e servos, sobre agricultores e pastores, sobre plantações e colheitas etc.7

			Os comentadores adotam as mais diferentes abordagens e, por conseguinte, classificações muito distintas. A seguir, dois exemplos de longos livros sobre as parábolas de Jesus

			Em The Parables of Jesus: A Commentary (As parábolas de Jesus: um comentário), Hultgren propõe uma leitura que torne as parábolas proclamáveis na Igreja e aplicáveis à vida do ouvinte/leitor. Esse autor classifica as parábolas da seguinte maneira: (a) parábolas da revelação de Deus, subdivididas em parábolas dos extraordinários perdão e graça de Deus, e parábolas do extraordinário amor de Deus pelo perdido; (b) parábolas de comportamento exemplar; (c) parábolas de sabedoria; (d) parábolas da vida diante de Deus; (e) parábolas do julgamento final; (f) parábolas alegóricas; (g) parábolas do Reino, subdividas em parábolas sobre o crescimento do Reino e parábolas sobre a alegria de encontrar o Reino (HULTGREN, 2000, sumário, p. vii-ix).

			Caminho bem diferente segue Snodgrass, em Compreendendo todas as parábolas de Jesus: guia completo. Baseando-se na definição do filósofo e teólogo Søren Kierkegaard, segundo o qual a parábola é uma “forma de comunicação indireta”,8 Snodgrass propõe uma classificação que considera “mais clara e mais útil para tratarmos das parábolas” e as divide em: (a) ditos aforísticos; (b) similitudes (duplamente indiretas); (c) parábolas interrogativas (duplamente indiretas); (d) parábolas narrativas, subdivididas em parábolas narrativas duplamente indiretas, parábolas jurídicas e parábolas narrativas indiretas simples; (e) parábolas do tipo “quanto mais” (SNODGRASS, 2010, p. 37-38, com uma classificação das parábolas nas p. 802-804).

			Os exemplos poderiam se multiplicar, pois cada comentador assume um critério e uma classificação. Se existem tantas opiniões diferentes, é porque as parábolas podem ser lidas de várias perspectivas. Além disso, a mesma parábola pode se encaixar em mais de uma categoria: uma parábola pode falar sobre o Reino de Deus em contraste com o reino dos homens, a fim de ensinar um comportamento moral para quem quer ser discípulo; uma parábola do “quanto mais” pode ser também uma parábola interrogativa. Ou seja, qualquer critério usado para classificar as parábolas será sempre imperfeito e incapaz de dar conta da riqueza das parábolas de Jesus.

			4.3.2. Como interpretar

			Essa última afirmação acerca da classificação das parábolas serve também para a interpretação: não existe nenhum método absoluto e definitivo que dispense a colaboração de outras abordagens. Qualquer hermenêutica que pretenda ser a única e total é, na verdade, reducionista, e o que mais faz é anular as muitas possibilidades de interpretar uma mesma parábola. Qualquer interpretação, por melhor e mais abrangente que seja, será sempre e tão somente “uma” leitura entre muitas outras possíveis. 

			Por outro lado, as parábolas devem ser respeitadas: há interpretações possíveis, que abrem novas perspectivas de leitura; mas há também interpretações forçadas, que violentam as parábolas e impõem a elas significações estranhas e intrusas, como a já citada alegorese. Para ler e interpretar, de modo adequado, as parábolas de Jesus, é necessário respeitar as ideias e a teologia dos evangelistas. O autor de cada Evangelho sinótico selecionou, adaptou e utilizou cada parábola de seu livro em função do que pretendia transmitir à sua comunidade. Por isso, antes de qualquer aplicação de uma parábola às situações de hoje, é necessário compreender como e por que o evangelista usou aquela parábola naquele lugar e com aquelas palavras. 

			Uma boa estratégia de leitura das parábolas está delineada por Stein (1981, p. 56-71), em quatro princípios básicos: 

			I. 	Procure o ponto principal da parábola. Não procure o significado alegórico nos detalhes da parábola, a menos que seja absolutamente necessário (p. 56);

			II. 	Procure compreender a situação vital em que a parábola foi contada (p. 61);

			III. 	Procure compreender como o evangelista utilizou a parábola (p. 64);

			IV. 	Procure o que Deus está falando hoje por meio da parábola (p. 70).

			Em outras palavras, as etapas são as seguintes: ler com atenção a parábola em si mesma (o texto de cada Evangelho), conhecer a situação existencial (o ambiente social, político, religioso e econômico) refletida na parábola, identificar as ligações da parábola com o que vem antes e com o que vem depois no mesmo Evangelho, e só depois aplicar a mensagem da parábola ao hoje. Cada um desses princípios traz consigo uma série de perguntas que se adaptam a cada parábola. Perguntas para a parábola do semeador, por exemplo, podem não servir para a parábola de Lázaro e o homem rico, e vice-versa. Por isso, um esquema rígido e universalmente válido para interpretar todas as parábolas de Jesus é impossível de estabelecer. Cada parábola deve ser respeitada como é, com os limites e as possibilidades de sua forma, de sua colocação literária e do universo que ela reflete.

			É possível concluir?

			Os últimos dois pontos deste capítulo deixaram em aberto as duas perguntas que supostamente iríamos responder, isto é, como classificar e como interpretar as parábolas de Jesus. Cada uma dessas perguntas pode ter variadas respostas. Pode parecer que isso signifique um fracasso decorrente de nossa incompetência. Só que não! Significa, na verdade, “o sucesso das parábolas” (CROSSAN, 1992, p. 152). Se as parábolas continuam vivas e atuais, é porque seu significado nunca é plenamente esquadrinhado, sua linguagem figurada nunca é irremediavelmente esgotada, seu “enigma” nunca é definitivamente decifrado. 

			A parábola existe para ser interpretada e, exatamente por isso, permanece aberta a interpretações sempre novas e diversas. Se acabarem as possibilidades de ler e aplicar uma parábola, ela estará morta e o parabolista será definitivamente silenciado.

			Alguém poderia perguntar: “Afinal, qual é a interpretação verdadeira?”. 

			A interpretação verdadeira é a que faz o leitor ser alguém melhor, é a que faz a comunidade ser mais comprometida com a vida, é a que abre horizontes para a sociedade tornar-se mais justa e fraterna. Pois, se Deus escolheu falar em parábolas, não foi porque elas são tão claras que não precisam de interpretação, nem porque são tão rígidas que se tornam regras inquestionáveis. As parábolas revelam escondendo e escondem revelando. Ao escolher falar em parábolas, Deus assumiu o risco de não ser entendido. O que leva a uma pergunta quase ingênua: mas, então, por que Deus escolheu usar esse modo de comunicação? Ele não tinha medo de ser mal compreendido?

			Para responder a tal pergunta, só mesmo contando uma parábola!

			Referências

			CROSSAN, J. Dominic. “Parable”. In: FREEDMAN, David Noel (ed.). The Anchor Bible Dictionary – Volume 5. Nova York: Doubleday, 1992, p. 146-152.

			FUSCO, Vittorio. “Parabola/Parabole”. In: ROSSANO, Pietro; RAVASI, Gianfranco; GIRLANDA, Antonio (orgs.). Nuovo Dizionario di Teologia Biblica. Milão: Paoline, 1988, p. 1081-1097.

			HEDRICK, Charles W. “Parable”. In: SAKENFELD, Katharine Doob (ed.). The New Interpreter’s Dictionary of the Bible – Volume 4. Nashville: Abgindon, 2009, p. 368-377.

			HULTGREN, Arland J. The Parables of Jesus: A Commentary. Grand Rapids: Eerdmans, 2000. Disponível em: <https://books.google.com.br/books?isbn=0802 86077X>. Acesso em 09/02/2018. 

			MOWRY, Lucetta. “Parable”. In: BUTTRICK, G. A. (ed.). The Interpreter’s Dictionary of the Bible – Volume 3. Nashville: Abgindon, 1986, p. 649-654.

			SNODGRASS, Klyne. “Compreendendo todas as parábolas de Jesus: guia completo”. Rio de Janeiro: CPAD, 2010. Disponível em: <https://pt.scribd.com/doc/167002168>. Acesso em 09/02/2018. [Original inglês: Stories with Intent: A Comprehensive Guide to the Parables of Jesus. Grand Rapids: Eerdmans, 2008. Disponível em: <https://books.google.com.br/books?isbn=0802842410>.]

			STEIN, Robert H. An Introduction to the Parables of Jesus. Philadelfia: Westminster John Knox, 1981. Disponível em: <https://books.google.com.br/books?isbn=06642 43908>. Acesso em 09/02/2018.


		

OEBPS/font/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/image/rosto.jpg
LUIZ ALEXANDRE SOLANO ROSSI
VALMOR DA SILVA
(orgs)

PARABOLAS
NA BIBLIA

PAULUS





OEBPS/font/Christiana-BoldItalic.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/image/capa.jpg
Luiz Alexandre Solano Rossi
Valmor da Silva (orgs.)

PAULUS





